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1857-1997 - ABRIL: 140 ANOS DE “O LIVRO DOS ESPÍRITOS” 


Atualidade da Doutrina Espírita 
140 Anos Depois 


Completando 140 anos neste 18 de Abril 
de 1997, O Livro dos Espíritos é uma obra 
que discute questões de extrema atuali- 
dade. Livro fundamental da doutrina sis- 
tematizada por Allan Kardec, é , no en- 
tanto, pouco conhecido muitas vezes en- 
tre os próprios espíritas. O editorial da pg. 
2, destacando o que O Livro dos Espíri- 
tos não é, busca resgatar a real importân- 
cia e a visão progressista e transformadora 
da obra. 


Allan Kardec lançou 
O Livro dos Espíritos em 18.04.1857. 


A CLONAGEM NO LIVRO DOS ESPÍRITOS 


Questão 692 - O aperfeiçoamento das 
raças animais e vegetais pela ciência é 
contrária à lei natural? 

Seria mais conforme com essa lei dei- 
xar as coisas seguirem seu curso nor- 
mal? 

- Deve-se fazer tudo para alcançar a 
perfeição, e o próprio homem é um ins- 
trumento do qual Deus se serve para 
alcançar seus fins. A perfeição sendo o 


Não Perca: 


objetivo para o qual 
tende a Natureza, fa- 
vorece-la é corres- 
ponder a essa finali- 
dade. 

Leia mais sobre EM 
clonagem numa pers- 
pectiva espírita, na en- 
trevista concedida pelo biologo Cicero 
Marcos Teixeira, na última página. 


Dolly - À ovelha clone 


SEMINÁRIO ESPÍRITA SOBRE REENCARNAÇÃO 


COM O ESCRITOR BAIANO ADENÁUER FERRAZ NOVAES 
DIAS 23 E 24 DE MAIO/97- INSCREVA-SE NO CCEPA 


ABRIL/97 


LEIA NESTA 
EDIÇÃO 


E se Kardec 
reencamasse num país 
árabe? Acompanhe, na 
coluna Opinião em 
Tópicos, de nosso editor 
Milton R. Medran 
Moreira (pg.3), esse 
exercício de ficção, 
imaginando o surgimento 
do espiritismo 
muçulmano, a partir 
do livro O Corão 
Segundo o Espiritismo. 


O Grupo de Cultura 
Espinta Bageense, 
promove, em 27 deste 
mês, encontro com 
companheiros do CCEPA 
e da CEPA, em Bagé. Na 
pauta: assuntos relativos 
ao V SBPE, de Santos, 
em novembro deste ano, 
e ao Congresso Espirita 
Pan-Americano de 1999, 
em Porto Alegre. Detalhes 
no noticiário da pg .3. 


“Não é um livro 
religioso. A moral que 
defende não está 
consubstanciada em 
normas estabelecidas por 
uma religião em especial. 
A lei divina ou natural 
em que se apoia a moral 
espírita está gravada na 
consciência do homem, e 
este, segundo princípio 
ali exposto, só é infeliz 
quando dela se afasta”. 
Do editorial de pg. 2, 
acerca de O Livro dos 
Espíritos que completa 
140 anos. 


2 
(Œ OPINIÃO 


oensejo do 140° ani- 

versário de O Livro 

dos Espíritos, cuja 
primeira edição foi lançada em 
18 de abril de 1857, é oportu- 
no lembrarmos, acerca dessa 
obra, que: 

Não é um livro sagrado. Sua 
autoria não é divina, como 
costumeiramente dizem ser os 
religiosos a de seus livros fun- 
damentais; 

Não é uma obra que trate de 
ocultismo, magia ou prestidi- 
gitação. Nada há de oculto ou 
mágico nos assuntos de que 
trata com extrema clareza e 
racionalidade; 

Não é um livro de previsões 
ou profecias acerca do futuro 
do homem e do mundo. De- 
fendendo o livre arbítrio como 
causa determinante da felici- 
dade ou infelicidade futura, 
não prescreve nem estimula 
práticas adivinhatórias, mas 
recomenda exercite-se o ho- 
mem na virtude e na busca do 
conhecimento, que esse é o ca- 
minho mais rápido para a per- 
feição, destino de toda a cria- 
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O Livro dos Espíritos 


tura de Deus; 

Não é um livro de fórmu- 
las, ritos e liturgias. Enten- 
dendo que a relação do ho- 
mem com Deus e com os Es- 
píritos dá-se fundamental- 
mente pela ação do pensa- 


Não sendo nada disso, O 
Livro dos Espíritos é o resul- 
tado de um amplo esforço de 
intercâmbio entre a humanida- 
de encarnada e a humanidade 
desencarnada, sob a coordena- 
ção lúcida de Allan Kardec 


mento, reco- que deixou 
menda a O Livro dos Espíritos é clara a pro- 
simplicida- o resultado de gressividade 
de, a auten- um amplo esforço de da doutrina 
ticidade e a f RF sistematiza- 
pureza de intercâmbio entrea da na obra, 
sentimen- humanidade encarnada através da 
tos, como a e a humanidade seguinte 
melhor for- desencarnada afirmação: 
ma de co- “Marchan- 
municação do passo a 


com a Espiritualidade supe- 
rior; 

Não é um livro religioso. A 
moral que defende não está 
consubstanciada em normas 
estabelecidas por uma religião 
em especial. À lei divina ou 
natural em que se apóia a mo- 
ral espírita está gravada na 
consciência do homem, e este, 
segundo princípio ali exposto, 
“só é infeliz quando dela se 
afasta” ; 


passo com o progresso, o Es- 
piritismo jamais será ultra- 
passado, porque se novas des- 
cobertas lhe demonstrarem 
estar em erro sobre um de 
seus pontos, ele se modifica- 
rá naquele ponto, e se uma 
nova-verdade vier a ser reve- 
lada, ele a incorporará”. 

A grandeza, pois, do Espiri- 
tismo está precisamente no 
caráter progressivo de sua re- 
velação que é continua e per- 


manente. Diferentemente das 
religiões que partem de 
dogmas definidos como imu- 
táveis mas que, frequentemen- 
te, terminam contrariados pela 
Ciência, o Espiritismo defen- 
de princípios tais como a exis- 
tência de Deus, a imortalida- 
de, a comunicabilidade e a re- 
encarnação dos espíritos, sem 
jamais colocá-los como impo- 
sições à crença individual, mas 
como proposições que devem 
se submeter sempre à investi- 
gação científica e ao crivo da 
razão. 

Tanto quanto a doutrina por 
ele exposta, O Livro dos Es- 
píritos é muito mais conheci- 
do pelo que não é do que pelo 
que efetivamente é. Na verda- 
de, pois, não é conhecido. Não 
o conhecem, frequentemente, 
sequer muitos daqueles que se 
afirmam espíritas. Daí a ne- 
cessidade de sua divulgação 
para que se resgate, afinal, a 
própria força do Espiritismo, 
tal qual  conceberam Kardec 
e os espíritos por ele entrevis- 
tados. 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


Clonagem e Espiritismo 


A fascinante experiência 
genética produzida 
por Tan Wilmut, na Escócia, 
dando origem à ovelha Dolly, 
por clonagem, motivou ex- 
tensa reportagem da Revista 
ISTOÉ, em sua edição de 
5.3.97, sob o titulo Se Todos 
Fossem Iguais a Você. 

Dentre outras personalida- 
des ouvidas, dois prelados da 
Igreja Católica criticaram a 
experiência, sob a alegação 
de que “estão mexendo com 
Deus”, na tentativa de “do- 
minar a Natureza”. 

Para conhecer a visão que 


o Espiritismo tem acerca do 
assunto, a matéria ouviu o 
psiquiatra Sérgio Oliveira, 
diretor do Departamento de 
Saúde Mental da Associação 
Médica Espírita de São Pau- 
lo, que fez a seguinte decla- 
ração, a partir da premissa 
espírita de que inteligência, 
sentimentos e aptidões são 
atributos da alma e não da 
organização física: 

“A genética determina a 
predisposição, mas não o ser. 
Os espiritos dos clones nun- 
ca serão iguais. E como dois 
gêmeos tendo aulas de violi- 


no. Podem tocar a mesma 
partitura, num único instru- 
mento, mas a música soará 
diferente.” 


Sérgio Oliveira, 
psiquiatra espirita 


nd pedi 


OPINIÃO 


V SBPE convoca Brasil Espírita 


Nos dias 21,22 e 23.11.97, será 
realizado o V SIMPÓSIO BRASI- 
LEIRO DO PENSAMENTO ESPI- 
RITA (V SBPE), promovido pela 
LICESPE-LIVRARIA CULTU- 
RAL ESPÍRITA, de Santos-SP. 

De conformidade com a “Chama- 
da de Trabalhos” recentemente 
divulgada, o evento se destina à apre- 
sentação de trabalhos inéditos sobre 
quaisquer questões relacionadas à 
Doutrina Espírita e está aberto a 
todos os interessados e a todas as ten- 
dências do pensamento espírita. Os 
escritores, jornalistas, pensadores, 


pesquisadores e estudiosos do Espi- 
ritismo encontrarão, no V SBPE, um 
espaço para mostrar e debater suas 
idéias livremente. 

Os participantes que desejarem 
apresentar trabalhos terão prazo até 
31.05.97 para envio de resumos, 
em duas vias, e até 31.08.97 para 
remessa da versão final do texto. 
Instruções detalhadas podem ser 
solicitadas à LICESPE - Rua 
Itororó, 111 - CEP 11010-171 - 
Telefax (013) 219-5920 - SAN- 
TOS-SP, ou pelo e-mail: 

mspinola(dusp.br 


| Simpósio Brasileiro 
de Psicologia e Espiritismo 


A Associação Brasileira de Psicó- 
logos Espíritas (ABRAPE) abriu ins- 
crições para o 1 SIMPÓSIO BRA- 
SILEIRO DE PSICOLOGIA E ES- 
PIRITISMO, evento que terá lugar 
na sede da Federação Espirita do Es- 


tado de São Paulo, no dia 18.05.97, 
das 9às 18 horas. Informações e ins- 
crições poderão ser solicitadas para 
a ABRAPE, Rua Tácito de Almeida, 
162 - Pacaembu- São Paulo, CEP 
01251-010, fone: (011) 872-4603. 


Encontro em Bagé 


O Grupo de Cultura Espírita 
Bageense - Rua Tupy Silveira, 1740, 
CEP 96400-110 - Bagé-RS - lidera- 
do pela odontóloga Nónis dos San- 
tos Paiva, promoverá, dia 27 de 
abril próximo, um Encontro para 
discutir sobre suas atividades e 
confraternizar com os espiritas que 
se afinizam com sua proposta de 
trabalho. 

Estarão presentes companheiros 
da cidade de Rio Grande e uma de- 


LITERATURA ESPÍRITA 


Revisão do aeii es 


legação do Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre (CCEPA), integra- 
da por membros de sua Diretoria, 
dois dos quais também como dele- 
gados da Confederação Espirita Pan- 
Americana (CEPA). Entre outros as- 
suntos, tratar-se-á da realização do 
V Simpósio Brasileiro do Pensamen- 
to Espírita , em São Paulo, em no- 
vembro próximo, e do XVIII Con- 
gresso Espirita Pan-Americano, em 
Porto Alegre, em 1999. 


s espirituais, 
desenvolvi- 


esus se Teintegra na sua verdadeira condição higra, cor- 


e passa em 
convincente e 
espíritos e fina 
balhos científicos.” 


Gde 
ens do Espintismo 
alientando o que eles tem de 
i va um capítulo aos métodos de evocar 
“consequências filosóficas que resultam dos tra- 


Milton R. Medran À Moreira 


Kardec árabe 

E se Kardec reencarnasse num país árabe? Com o nome, 
por exemplo, de Assan Kaed. Não agora, porque provavel- 
mente, em muitos dos países árabes não houvesse, por en- 
quanto, nenhuma condição para um trabalho dessa nature- 
za. Mas daqui a algumas dezenas de anos. E se, despertado 
pela ocorrência de fenômenos paranormais, resolvesse 
pesquisá-los. E, nesse trabalho, começasse a receber co- 
municações de espíritos vinculados à cultura muçulmana 
(ou será que espíritos muçulmanos não se comunicam”). 


Mediunidade islâmica 

E se diante dessa avalanche de comunicações, resolves- 
se discipliná-las, convidando para esse trabalho bons mé- 
diuns (ou será que muçulmano não tem mediunidade?), e, 
distribuindo idênticas questões para os mais diversos pon- 
tos do mundo árabe, sistematizasse tudo num livro que pode- 
ria, por exemplo, chamar-se “O Livro dos Espíntos”. Ali, as 
questões mais diversas poderiam aparecer. Numa delas, por 
exemplo, Assan Kaed poderia indagar de seus espíritos 
mentores se é lícito cortar a mão de quem é surpreendido fur- 
tando. Ou se pode um marajá ter tantas mulheres quantas possa 
sustentar. Ou se à mulher é permitido exercer uma profissão. 
A todas essas perguntas, os espíritos tolerantemente (ou será 
que espírito árabe não pode ser tolerante?), responderiam que 
acima dos costumes e das leis humanas existe uma lei natural 
para a qual todas as civilizações tendem, E que sua compre- 
ensão e sua prática estão ao alcance de todos, pois que ela está 
gravada na consciência do homem. 


Maomé 

E se, lá pelas tantas, Assan Kaed perguntasse aos espíri- 
tos se poderiam apontar um modelo e guia para o procedi- 
mento do homem, será que eles não indicariam Maomé? 
Afinal, os entrevistados, todos eles de fortes tradições 
muçulmanas, por força de várias encarnações (ou será que 
muçulmano não reencarna?), continuariam vinculados ao 
Profeta do Islã a quem, naturalmente, considerariam um 
espírito modelo e de cuja mensagem certamente teriam 
aprendido a extrair “o espírito que vivifica”, desprezando 
“a letra que mata”. E se, enfim, diante das perseguições 
que a religião muçulmana estaria fazendo ao movimento, 
seus simpatizantes pedissem a Kaed que publicasse uma 
obra vinculando suas idéias ao livro sagrado de Maomé, 
será que não surgiria “O Corão Segundo o Espiritismo” ? 


Espiritismo muçulmano 

Estaria, assim, mesmo contra a vontade de Assan Kaed, 
definitivamente fundada uma nova religião no mundo: o 
espiritismo muçulmano. E daí por diante, ai daquele que 
dissesse que o Espiritismo não é muçulmano. Por pouco 
não teria sua língua cortada. Só não o fariam porque num 
dos capítulos de “O Corão Segundo o Espiritismo” (cuja 
popularidade, a essa altura, há muito já teria superado a do 
Livro dos Espíritos antes publicado por Kaed), estaria a 
recomendação do perdão e da tolerância, coisas que Maomé 
teria pregado e que os ensinamentos das mesquitas tinham 
deturpado. Havia soado a hora de se restaurar os ensinos 
do Profeta, o que só o espiritismo muçulmano poderia fazer. 


Observação 
Tudo o que foi dito acima é mero exercício de ficção. 
Qualquer semelhança com fatos ou situações da vida real 
é pura coincidência. 


E-mail do colunista: medran(dpro.via-rs. com.br 


Clone/Clonagem 


* Cícero Marcos Teixeira 


noticiário nacional e internacional 

veiculou em manchetes a grande 

descoberta científica realizada pelo 
embriologista Dr Ian Wilmut, do Instituto Roslin 
que, pela primeira vez, conseguiu fazer o clone 
de um mamifero adulto a partir de uma célula 
mamária. OPINIÃO foi buscar a palavra abali- 
zada de um biólogo espirita, o Prof. Cicero Mar- 
cos Teixeira, eminente Professor que, por déca- 
das lecionou essa matéria na Faculdade de Edu- 
cação da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul e que, também na condição de espirita, 
pode falar sobre as implicações ético-morais, à 
luz de nossos princípios doutrinários. 

Opinião - Perguntamos inicialmente ao bió- 
logo: Como foi possivel essa façanha rio campo 
da ciência? 

Cicero - Mediante técnica laboratorial apropri- 
ada, foi possível retirar uma célula de ovelha adul- 
ta, através de delicada e complexa micro cirurgia 
celular. seu núcleo, contenda o DNA (código ge- 

intado em um outro 
diinreparada para 


TORO ind 
ádo “assumiu o controle 
rido óvulo, dando início ao 
à embrião. Este embrião, por sua 


J Dolly, em alusão 
cantora conhecida por possuir 


o que vem a 
ien para que os 
am um rápido en- 


“fhomas D. Gelehrter e Francis 
Collins, em “Fundamentos de Genética Médi- 
ca” definem clones come “um grupo de células ge- 
neticamente idênticas derivadas por mitose de uma 
única célula ancestral”. Trata-se, assim, de um gru- 
po de células ou de organismos, derivados de uma 
única célula ancestral ou indivíduo, sendo todos 
geneticamente iguais. Então, a clonagem, segun- 
do. aliás, define o Prof. Junqueira Carneiro, no h- 
vro “Biologia Celular e Molecular”, “consiste na 
reprodução de sequências de DNA em outros or- 
ganismos (principalmente bactérias), produzindo- 
se, assim, artificialmente, uma amplificação 
gênica”. 

Opinião - Sabe-se, hoje, que, pelo menos teo- 
ricamente, é possível fazer também a clonagem 
de seres humanos. Dai as tantas injunções que 
derivam do tema. Fale sobre isso, Professor. 

Cicero - Com essa descoberta, a Engenharia Ge- 
nética cada vez mais adquire importância maior, 
anunciando o advento de um novo ciclo na histó- 
ria da humanidade. Daí as inúmeras e complexas 
implicações filosóficas, científicas, éticas, religio- 
sas, tecnológicas, político-sociais, farmacológicas, 
médicas, educacionais, econômicas, ecológicas, 
etc. que, daqui por diante, deverão ser analisadas 
e debatidas com isenção de ânimo e em escala re- 
gional, nacionale internacional, numa perspectiva 
holítistica, global e integradora. Também na área 
do Direito grandes e profundas reflexões se farão 


sentir, 
para que 
o ser hu- 
mano € 
a socie- 
dade como um todo possam equacionar com luci- 
dez, seriedade e responsabilidade os complexos pro- 
blemas inerentes à grande conquista da Engenha- 
ria Genética no mundo moderno e a indispensável 
reflexão sobre a Bioética em geral e, especialmen- 
te, em relação à clonagem humana em perspectiva. 

Opinião - O senhor defenderia a proibição 
dessas pesquisas? 

Cicero - Entendo que a proibição de tais pesqui- 
sas não seria a melhor opção pelos órgãos gover- 
namentais. É de se prever também que as religiões 
estabelecidas irão defender seus princípios 
dogmáticos, condenando a priori tais experiências, 
especialmente aplicadas, an.se 


Tan Wilmut: criador de Dolly 


ponto de vista 

Cicero - Na $ 
consciência cê 
através das 
é conside 


der p 
cosmoética expressam a lei divina e precisam ser 
consciente e responsavelmente observadas. Atra- 
vés da clonagem, o princípio inteligente que anima 
a ovelha Dolly encontrou, por ressonância 
morfogenética, a possibilidade de se manifestar no 
plano físico. Não obstante a visão materialista da 
Ciência de um modo geral e da Biologia e da Gené- 
tica, que consideram apenas a estrutura citogenética 
nesse processo, a clonagem poderá continuar con- 
seguindo outros clones ou outros seres vivos 
clonados com bastante êxito, porque o avanço da 
Biotecnologia é inimaginável e, certamente, com 
essas experiências uma nova era se inicia marcan- 
do o 3º milênio. A evolução anímica através dos 
reinos da natureza cada vez mais possibilita a par- 
ticipação da inteligência humana. Estamos atuan- 
do na co-criação em seu plano menor. 


Biólogo, escritor e Conferista 
Espírita no RGS * 


Aborto 1 


“Fiquei chocado com a matéria sobre o aborto, 
em OPINIÃO de janeiro. A resposta da questão 
359 de O Livro dos Espíritos é perigosa, danosa e 
maldosa: “é preciso sacrificar o ser que não exis- 
te ao ser que existe”. O que se quer dizer com a 
palavra ‘sacrificar’ se não “matar” ? O que se 
quer dizer com a palavra “não existe”, se existe de 
fato. Há coisa feia nisso tudo. E na questão 356 
do mesmo livro outra aberração: “há os que ja- 
mais tiveram um Espírito designado para os seus 
corpos, nascem mas morrem”. Absurdos, absur- 
dos. Nenhum corpo se anima se não houver um 
espírito imprimindo vida, nem mesmo no reino ani- 
mal ou vegetal. As religiões não erram quando 
condenam o aborto em qualquer circunstância, 
porque a medicina hoje evoluiu a nivel de tratar 
qualquer doença do feto, inclusive retirando o feto, 
tratando-o e depois colocando no mesmo lugar 
com sucesso.” 

Levy Serrou Camy, 
Campo Grande, MS. 


Aborto 2 


“Vocês abordaram com muita propriedade e 
com correto embasamento espírita a questão do 
aborto (Opinião n.26). Claro que todo o espírita é 
contra o aborto. Mas nunca entendi o radicalismo 
com que, sob o ponto de vista religioso, se conde- 
nam pobres e ignorantes criaturas que, pelas cau- 
sas as mais diversas, são muitas vezes levadas a 
práticas abortivas. A justiça divina, com certeza, 
leva em conta muitas circunstâncias que as religi- 
des não levam.” 

Lenise Caldeira Brazil, 
Porto Alegre, RS. 


XVIII Congresso da CEPA 


“Por medio de OPINIÃO, nos enteramos de la 
designación de Salomão Benchaya como Presiden- 
te de la Comisión Organizadora del Congreso, por 
lo que nos ponemos a sus órdenes para lo que 
pudiéramos se util. También nos enteramos de que 
la FEB organizará un evento en la misma fecha y 
felicitamos esta revista por el articulo “Dissiden- 
tes?” (editorial de OPINIÃO, fev.97), Contiene las 
palabras justas para responder com altura a una 
posición que dista mucho de ser Universalista por 
parte de la FEB. En ocasión del Congreso de 
Buenos Aires nos sucedió lo mismo, ellos 
organizaron una semana antes un encuentro de di- 
rigentes, y ya sucedió en Puerto Rico y en 
Colombia. Creo que esto, com el tiempo, le hará 
ver, a los buenos observadores, quién es quién, y, 
como corresponde, irá a cada evento aquél que 
comparta un criterio o el outro. Creo que no hace 
falta convencer a las masas, es necesario trabajar 
honestamente, por la transformación de nuestra 
personalidad hacia la generosidad, y por ella hacia 
el Amor Universal atraves de la Ciencia, sin mis- 
ticismo ni esoterismo. Y esto también implica 
comprender que hay seres com distinta 
interpretación de la vida, de las religiones y 
también de la Doctrina Espirita. Trabajo, 
Solidariedad y Tolerancia parece que son el 
camino.” 

Dante Lopez - Santa Fé, 
Argentina. (via Internet). 


Você pode mandar sua opinião para este espa- 
ço por carta, ou pelo e-mail de nosso editor: 
medran(opro.via-rs.com.br 


